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RESUMO 

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan (Fabaceae), conhecida popularmente como angico, 

ocorre principalmente em áreas de Caatinga do Nordeste. Ela apresenta grande potencial para 

a recuperação de áreas degradadas por apresentar crescimento rápido e se adaptar a diferentes 

condições ambientais. Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade 

fisiológica de sementes de A. colubrina submetidas a diferentes condições de estresse hídrico 

e luminosidade, com a finalidade de fornecer informações sobre a fisiologia da germinação 

que possam auxiliar na disseminação e utilização da espécie. As sementes foram submetidas a 

cinco diferentes níveis de capacidade de retenção (20, 30, 40, 50 e 60%) e a duas condições 

de luminosidade (sol e sombra), com delineamento experimental inteiramente casualizado, em 

esquema fatorial 5x2, para cada tratamento, foram utilizadas quatro repetições de 25 sementes 

e posteriormente foram analisadas as seguintes variáveis: porcentagem de germinação, 

primeira contagem de germinação, índice de velocidade de germinação, comprimento da parte 

aérea e da raiz de plântulas, massa fresca e seca de plântulas. As sementes de Anadenanthera 

colubrina (Vell.) Brenan apresentaram alta qualidade fisiológica quando semeadas em 

substrato com baixa disponibilidade hídrica (entre 30 e 40%), demonstrando as adaptações 

fisiológicas e tolerância da espécie em relação à escassez de água. Além disso, a manutenção 

da germinação e do vigor das sementes tanto no sol como na sombra demonstra a capacidade 

de plasticidade adaptativa da espécie relativa às diferentes condições de luminosidade. 

 

Palavras-chaves: adaptação fisiológica, germinação, semiárido. 
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1.INTRODUÇÃO  

 

 Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan (Fabaceae), conhecida popularmente como 

angico, ocorre principalmente em áreas de Caatinga do Nordeste, tanto em solos secos como 

em solos úmidos. Esta espécie possui várias utilidades, podendo servir para produção de 

medicamentos com efeito cicatrizante, na construção civil, na produção de lenha e carvão, etc. 

Segundo Carvalho (2003), o angico apresenta crescimento de moderado a rápido, sendo 

considerada uma espécie pioneira. Lorenzi (2008) explica ainda que a característica de rápido 

crescimento a torna interessante para ser aproveitada no reflorestamento de áreas degradadas.  

O estudo e a conservação da diversidade biológica da Caatinga é um dos maiores 

desafios da Ciência no Brasil, pois é a região natural brasileira menos protegida, já que as 

unidades de conservação cobrem menos de 2% do seu território (LEAL et al., 2003). Por este 

motivo, trata-se de um dos biomas mais ameaçados e menos conhecidos do ponto de vista 

científico no Brasil, mesmo apresentando grande quantidade de espécies com potencial 

madeireiro, medicinal, alimentício e ornamental (GARIGLIO et al., 2010).Além disso, os 

estresses ambientais que ocorrem naturalmente neste bioma desempenham funções 

importantes na determinação de como o solo e o clima limitam a distribuição das espécies 

(ARAÚJO, 2005), sendo que as plantas e suas características, ainda são um pouco 

desconhecidas, dificultando a realização de pesquisas e de programas de reflorestamento. 

Espécies pioneiras, quando utilizadas na revegetação de áreas degradadas, possibilitam 

o posterior estabelecimento de outras espécies, a estabilização e o aumento da atividade 

biológica do solo (CHAVES et al., 2006). Dessa forma, as pesquisas que envolvem os 

processos fisiológicos de sementes de espécies com potencial para regeneração de ambientes 

semiáridos tornam-se de grande valia para a produção de mudas e análise das sementes, 

contribuindo assim para a disseminação e conservação de tais espécies.  

Esses estudos são de grande importância, pois representam o ponto de partida para 

utilização e exploração de forma racional das espécies florestais, principalmente as da 

Caatinga, cujos trabalhos sobre os mecanismos adotados pelas plantas para adaptarem-se às 

condições ambientais extremas ainda são insuficientes (PEREZ et al., 2001; JELLER e 

PEREZ, 2003; ARAÚJO et al., 2007; SILVA et al., 2009; LENHARD et al., 2010; 

ANTUNES et al., 2011; MOURA et al., 2011). Avaliações da qualidade fisiológica de 

sementes através da simulação de condições em que as sementes seriam submetidas em seu 

habitat natural oferecem ao pesquisador dados adicionais para programas de melhoramento ou 
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conservação de espécies florestais (SANTOS e PAULA, 2009; LENHARD et al., 2010; 

DELGADO e PAULILO, 2011; SCALON et al., 2011).  

Diante do exposto, o objetivo é avaliar a qualidade fisiológica de sementes de A. 

colubrina submetidas a diferentes condições de estresse hídrico e luminosidade, com a 

finalidade de fornecer informações sobre a fisiologia da germinação que possam auxiliar na 

disseminação e utilização da espécie.  
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 As sementes de A. colubrina foram coletadas de um indivíduo adulto(Figura 1) 

presente na propriedade de Luís Caboclo, localizada no Sítio Pau-Brasil, na cidade de 

Itaporanga-PB, situada em área de Caatinga, no sertão paraibano. Após a coleta, as mesmas 

foram encaminhadas para o Centro de Ciências Agrárias e Ambientais da Universidade 

Estadual da Paraíba, em Lagoa Seca/PB, onde foram realizados os experimentos.  

 

Figura 1 – Indivíduo adulto de Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan (Fabaceae). 

 

Fonte: Camila Firmino de Azevedo  

  

Inicialmente as sementes foram beneficiadas e homogeneizadas para a retirada de uma 

amostragem representativa das que seriam utilizadas nos experimentos. Logo após, as mesmas 

foram desinfestadas com hipoclorito de sódio a 0,6%, durante 5 minutos, e lavadas em água 

corrente. 

Para a avaliação das diferentes condições de estresse hídrico e luminosidade, as 

sementes foram semeadas em bandejas plásticas de tamanho (30cm x 20cm) individuais para 

cada repetição (Figura 2), contendo areia umedecida com cinco diferentes níveis de 

capacidade de retenção (20, 30, 40, 50 e 60%), sendo que cada tratamento de estresse hídrico 

foi mantido no sol e à sombra. Em cada tratamento, a areia foi umedecida diariamente, 
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mantendo-se a mesma capacidade de retenção inicial. O delineamento experimental adotado 

foi o inteiramente casualizado, em esquema fatorial 5x2, representado por cinco capacidades 

de retenção e duas diferentes condições de luminosidade, totalizando assim, 10 

subtratamentos.  

 

Figura 2 – Bandeja contendo sementes e plântulas de Anadenanthera colubrina (Vell.) 

Brenan (Fabaceae) submetidas a 50% de capacidade de retenção do solo e mantida no sol. 

 

Fonte: Camila Firmino de Azevedo  

O experimento foi instalado em casa de vegetação sobre e sob bancadas de madeira 

criando na parte inferior um ambiente de sombra, não houve necessidade de orifícios para 

denagem de água das bandejas. 

Os tratamentos utilizados no experimento foram: (1) 20% de capacidade de retençao 

no sol, (2) 20% de capacidade de retençao na sombra, (3) 30% de capacidade de retençao no 

sol, (4) 30% de capacidade de retençao na sombra, (5) 40% de capacidade de retençao no sol, 

(6) 40% de capacidade de retençao na sombra, (7) 50% de capacidade de retençao no sol, (8) 

50% de capacidade de retençao na sombra, (9) 60% de capacidade de retençao no sol, (10) 

60% de capacidade de retençao na sombra. 
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Para cada tratamento, foram utilizadas quatro repetições de 25 sementes e 

posteriormente foram analisadas as seguintes variáveis: porcentagem de germinação, primeira 

contagem de germinação, índice de velocidade de germinação, comprimento da parte aérea e 

da raiz de plântulas, massa verde e seca de plântulas. 

Porcentagem de germinação: Para a avaliação da germinação foram realizadas 

contagens diárias até a estabilização da germinação, que aconteceu no décimo quinto dia após 

a semeadura. A porcentagem de germinação foi calculada mediante contagem diária do 

número total de plântulas emersas até o final do teste.  

Primeira contagem de germinação (PCG): Foi executada observando-se a porcentagem 

de plântulas emersas sete dias após a semeadura.  

Índice de velocidade de germinação (IVG): Foram feitas contagens diárias do número 

de plântulas emersas até o final do teste, onde se utilizou a equação descrita por Maguire 

(1962).  

Comprimento da parte aérea e da raiz de plântulas: No final do teste de germinação, as 

partes aéreas e as raízes das plântulas normais de cada repetição foram medidas com o auxílio 

de uma régua graduada em centímetros, para avaliação do comprimento. 

Massa verde e seca de plântulas: No final do experimento, as plântulas normais foram 

pesadas em balança analítica com precisão de 0,001g para determinação da massa verde. 

Estas foram levadas à estufa a 65ºC até peso constante e posteriormente foram pesadas nas 

mesmas condições para a determinação da massa seca.  

Para a análise estatística, foi realizada a análise de variância segundo o delineamento 

experimental inteiramente casualizado, com os tratamentos distribuídos em arranjo fatorial 5 

x 2 (cinco capacidades de retenção – 20, 30, 40, 50 e 60% – e duas diferentes condições de 

luminosidade – sol e sombra), com quatro repetições. Foi realizado teste de Tukey a 5% de 

probabilidade para a comparação múltipla de médias. Oprograma utilizado para obtenção dos 

resultados estatísticos foi o Assistat.  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os dados referentes à porcentagem de germinação de sementes de A. colubrina 

submetidas a diferentes condições de estresse hídrico e luminosidade estão presentes na 

Tabela 1. Os tratamentos de estresse hídrico influenciaram a germinação, sendo que os 

resultados foram inferiores no tratamento de 60% (36% de germinação), comparando-se com 

os demais. Observou-se que, isoladamente, os tratamentos de luminosidade não causaram 

nenhuma influência na porcentagem de germinação, porém quando se considerou a interação, 

no tratamento de 60% de capacidade de retenção, as sementes mantidas no sol apresentaram 

maior porcentagem de germinação (50%) do que as mantidas na sombra (21%). 

 

Tabela 1. Porcentagem de germinação (%) de sementes de Anadenanthera colubrina (Vell.) 

Brenan submetidas a diferentes condições de estresse hídrico e luminosidade. 

Capacidades de retenção 

Ambiente 20% 30% 40% 50% 60% Médias 

Sol 81 Aa 81 Aa 81 Aa 76 Aa 50 Ab 74  

Sombra 80 Aa 80 Aa 86 Aa 82 Aa 21 Bb 70  

Médias 80 A 80 A 83 A 79 A 36 B  

CV 9,83      

Médias seguidas pelas mesmas letras (minúsculas nas linhas e maiúsculas nas colunas) não 

diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Os dados relativos à primeira contagem de germinação estão representados na Tabela 

2. Houve efeito altamente significativo dos tratamentos de estresse hídrico, de luminosidade e 

da interação entre eles. As capacidades de retenção de 30, 40 e 50% proporcionaram os 

maiores resultados na sombra (11, 15 e 12% respectivamente) em comparação às sementes 

mantidas no sol. Nos tratamento de 20 e 60%, não houve diferença significativa em relação às 

condições de luminosidade. Avaliando-se isoladamente, os resultados também foram 

superiores nos tratamentos de 30, 40 e 50% de capacidade de retenção e na sombra.  

O vigor avaliado pelo índice de velocidade de germinação (Tabela 3) foi modificado 

pelos tratamentos testados apenas em relação aos tratamentos de estresse hídrico e da 

interação entre estes e os tratamentos de luminosidade. A capacidade de retenção de 60% 

proporcionou resultados inferiores tanto nas sementes mantidas no sol, como nas mantidas na 

sombra.  
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Tabela 2. Primeira contagem de germinação (%) de sementes de Anadenanthera colubrina 

(Vell.) Brenan submetidas a diferentes condições de estresse hídrico e luminosidade.  

Capacidades de retenção 

Ambiente 20% 30% 40% 50% 60% Médias 

Sol 7 Aa 8 Ba 7 Ba 5 Ba 6 Aa 7 b 

Sombra 9Acd 11 Abc 15 Aa 12 Aab 6 Ad 11 a 

Médias 8 BC 10 AB 11 A 9 ABC 6 C  

CV 18,82      

Médias seguidas pelas mesmas letras (minúsculas nas linhas e maiúsculas nas colunas) não 

diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Tabela 3. Índice de velocidade de germinação (IVG) de sementes de Anadenanthera 

colubrina (Vell.) Brenan submetidas a diferentes condições de estresse hídrico e 

luminosidade. 

Capacidades de retenção 

Ambiente 20% 30% 40% 50% 60% Médias 

Sol 3,49 Aab 3,70 Aa 3,48 Bab 3,06 Bab 2,8 Ab 3,31  

Sombra 3,81 Aa 3,93 Aa 4,39 Aa 4,01 Aa 1,23 Bb 3,47  

Médias 3,65 A 3,81 A 3,93 A 3,53 A 2,02 B  

CV 11,06      

Médias seguidas pelas mesmas letras (minúsculas nas linhas e maiúsculas nas colunas) não 

diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Levando-se em consideração o comprimento da parte aérea das plântulas submetidas 

aos diferentes tratamentos de estresse hídrico e luminosidade (Tabela 4), observou-se 

influência apenas dos tratamentos isolados, pois não houve efeito significativo da interação 

entre esses dois fatores. O tratamento de 60% proporcionou os menores comprimentos na 

parte aérea das plântulas (6,43 cm), o tratamento mantido na sombra (8,95 cm) em relação ao 

sol (4,72 cm) teve maior crescimento.  

 

Tabela 4 Comprimento da parte aérea (cm) de plântulas de Anadenanthera colubrina (Vell.) 

Brenan submetidas a diferentes condições de estresse hídrico e luminosidade. 

Capacidades de retenção 

Ambiente 20% 30% 40% 50% 60% Médias 

Sol 4,90  4,81 4,89 4,73 4,26 4,72 b 

Sombra 8,84 8,74 9,18 9,38 8,61 8,95 a 

Médias 6,87 AB 6,77 AB 7,04 A 7,05 A 6,43 B  

CV 4,90      

Médias seguidas pelas mesmas letras (minúsculas nas linhas e maiúsculas nas colunas) não 

diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Os dados referentes ao comprimento da raiz das plântulas estão presentes na Tabela 5. 

Não houve efeito dos tratamentos de luminosidade nesta variável, porém o comprimento das 

raízes foi alterado pelas diferentes capacidades de retenção e pela interação dos dois fatores. 
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Aos 20 e 30% de capacidade de retenção as raízes das plantas cresceram mais vigorosamente 

(15,74 e 15,35 cm, respectivamente), comparando-se com os tratamentos de 40, 50 e 60% 

(13,37, 9,51 e 5,77 cm, respectivamente). Os tratamentos de 20 e 30% também 

proporcionaram os maiores resultados para as plântulas mantidas na sombra; e além destes 

(20 e 30%), a capacidade de retenção de 40% também proporcionou os melhores resultados 

para as plântulas mantidas no sol. 

 

Tabela 5. Comprimento da raiz de plântulas (cm) de Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 

submetidas a diferentes condições de estresse hídrico e luminosidade. 

Capacidades de retenção 

Ambiente 20% 30% 40% 50% 60% Médias 

Sol 15,62 Aa  14,78 Aa 13,77 Aa 10,01 Ab 7,26 Ac 12,29  

Sombra 15,85 Aa 15,93 Aa 12,96 Ab 9,01 Ac 4,27 Bd 11,61  

Médias 15,74 A 15,35 A 13,37 B 9,51 C 5,77 D  

CV 10,39      

Médias seguidas pelas mesmas letras (minúsculas nas linhas e maiúsculas nas colunas) não 

diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

  

Os resultados relativos à massa verde das plântulas submetidas aos diferentes 

tratamentos testados estão representados na Tabela 6. Observou-se efeito altamente 

significativo dos tratamentos de luminosidade e de estresse hídrico, porém não houve 

influência da interação entre esses dois fatores. Aos 60% de capacidade de retenção e no sol, 

as plântulas apresentaram menor peso da massa verde (0,2755 e 0,2848g, respectivamente), 

comparando-se com os demais tratamentos. 

 

Tabela 6. Massa verde de plântulas (g) de Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 

submetidas a diferentes condições de estresse hídrico e luminosidade. 

Capacidades de retenção 

Ambiente 20% 30% 40% 50% 60% Médias 

Sol 0,2736 0,2861 0,2973 0,2919 0,2756 0,2848 b 

Sombra 0,3060 0,3217 0,3013 0,3071 0,2756 0,3023 a 

Médias 0,2897 AB 0,3038 A 0,2992 A 0,2994 A 0,2755 B  

CV 10,39      

Médias seguidas pelas mesmas letras (minúsculas nas linhas e maiúsculas nas colunas) não 

diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

  

Em relação à massa seca das plântulas (Tabela 7), houve influência altamente 

significativa das diferentes capacidades de retenção e dos tratamentos de luminosidade, porém 

a interação entre esses dois fatores não causou nenhum efeito. As plântulas mantidas no sol 

(0,0856g) e nas capacidades de retenção de 30, 40 e 50% (0,0753, 0,0772 e 0,0814g, 
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respectivamente) apresentaram os maiores teores de massa seca, comparando-se com os 

demais tratamentos. 

Tabela 7. Massa seca de plântulas (g) de Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan submetidas 

a diferentes condições de estresse hídrico e luminosidade. 

Capacidades de retenção 

Ambiente 20% 30% 40% 50% 60% Médias 

Sol 0,0774 0,0850 0,0905 0,0928 0,0824 0,0856 a 

Sombra 0,0654 0,0658 0,0641 0,0701 0,0522 0,0634 b 

Médias 0,0713 BC 0,0753 ABC 0,0772 AB 0,0814 A 0,0672 C  

CV 10,39      

Médias seguidas pelas mesmas letras (minúsculas nas linhas e maiúsculas nas colunas) não 

diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

A identificação dos fatores ambientais que influenciam o processo germinativo das 

sementes, tal como a disponibilidade de água e a luminosidade, representa uma importante 

ferramenta na interpretação do comportamento ecológico das espécies sob condições de 

habitats naturais (ANTUNES et al., 2011). Para Trovão et al. (2004) as plantas de 

determinada região, como por exemplo do semiárido, apresentam adaptações fisiológicas e 

morfológicas específicas que possibilitam a sobrevivência às condições extremas. 

A. colubrina apresentou bons resultados de germinação e vigor, avaliado pela PCG e 

IVG, mesmo quando submetidas aos tratamentos de estresse hídrico, observando-se que com 

maior disponibilidade hídrica (60% de capacidade de retenção), houve redução da 

germinação. Este fato confirma o que mostra Kerbauy (2008), que afirma que embora a 

deficiência de água no meio possa retardar ou mesmo inibir totalmente a germinação em 

algumas espécies, em outras pode estimular o desenvolvimento inicial da plântula. 

Estes resultados vão de encontro com as Regras para Análise de Sementes, que 

indicam a utilização de 60% da capacidade de retenção para testes de germinação (BRASIL, 

2009) para sementes em geral, o que é amplamente utilizado em pesquisas realizadas com 

espécies florestais (MACHADO et al., 2002; LOPES e PEREIRA, 2005; NASCIMENTO e 

SILVA, 2005; MELO e RODOLFO JÚNIOR, 2006; LOPES et al., 2008; LUZ et al., 2008). 

Ferraz e Calvi (2010) atentam para o fato de que as sementes florestais não apresentam o 

mesmo comportamento fisiológico das sementes cultivadas e que para o umedecimento do 

substrato utilizado no teste de germinação, devem ser levadas em consideração as exigências 

de cada espécie. 

Neste experimento, observou-se germinação satisfatória das sementes de angico em 

diferentes condições de luminosidade e de disponibilidade hídrica do solo. De acordo com 
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Araújo (2005), este mecanismo ocorre, provavelmente, para que um maior número de 

sementes germine sob diferentes condições ambientais, aumentando assim a probabilidade de 

sucesso no estabelecimento de plântulas. Além disso, esses resultados podem ser 

interpretados, segundo Wu (2011), como uma adaptação ao estresse, assegurando a 

sobrevivência da espécie em ambientes semiáridos, onde a escassez de água é muito comum.  

Assim, igualmente ao angico, outras espécies nativas do Brasil também apresentaram 

maior qualidade fisiológica das sementes quando semeadas em solo com menor capacidade de 

retenção, como por exemplo, Stryphnodendronadstringens(Mart.) Coville (MARTINS et al., 

2011), AcaciapolyphyllaDC. eAspidospermaramiflorumMüll. (SILVA et al., 2007), 

demonstrando adaptações fisiológicas ao estresse hídrico. No entanto, alguns autores, 

avaliando as mesmas variáveis e sob as mesmas condições de umedecimento do substrato, 

obtiveram resultados divergentes em sementes de Amburana cearensis(Allemão) A.C. Smith 

(GUEDES et al., 2010),PeltogynepaniculataBenth. (RAMOS et al., 2007), 

Dimorphandramollis(FIGLIOLIA et al., 2009). 
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4. CONCLUSÕES 

 

As sementes de Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan apresentaram alta qualidade 

fisiológica quando semeadas em substrato com baixa disponibilidade hídrica (entre 20 e 

30%), demonstrando as adaptações fisiológicas e tolerância da espécie em relação à escassez 

de água. 

A manutenção da germinação e do vigor das sementes tanto no sol como na sombra 

demonstra a capacidade de plasticidade adaptativa da espécie relativa às diferentes condições 

de luminosidade. 

 

PHYSIOLOGICAL QUALITY OF ANGICO SEEDS(Anadenantheracolubrina(Vell.) 

Brenan) UNDER DIFFERENTWATER STRESSANDLIGHT CONDITIONS 

 

 

Maria do Carmo Lopes da Silva* 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Anadenantheracolubrina(Vell.) Brenan (Fabaceae), popularly known asangico, mostly 

occursin Caatinga areas ofthe Northeast. This speciehas great potential forrecoveryof 

degraded areasby havingrapid growthandadapt to environmental conditions different. 

Therefore, objective this study to evaluate the physiological quality of A. colubrina seeds 

under different conditions of water stress and light, with the purpose of providing information 

about the germination physiology that can assist in the specie dissemination and utilization. 

Seeds were subjectedto fivelevels different ofretention capacity(20, 30, 40, 50 and 60%) 

andtwo light conditions(sun and shade), withexperimental designcompletely randomized, in 

5x2 factorial arrangement. Foreach treatment,were used four replicates of25 seedsand later we 

analyzed the followingvariables: germination percentage, germination count first, 

germinationspeed index, lengthof seedling shootand root, fresh and dry mass of seedlings. 

The Anadenantheracolubrina(Vell.) Brenan seedsshowedhighphysiological 

qualitywhenseeded insubstrate withlow water availability(between 30 and 40%), 

demonstrating the physiological adaptationsand toleranceof the speciesin relationto water 

scarcity. In addition, the maintenance ofseed germinationandvigorboth insunand 

inshadedemonstrates the abilityofadaptive plasticityof the speciesondifferentlighting 

conditions. 

 

 

Keywords: germination, physiological adaptation, semiarid. 
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